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o ANEL VERMELHO DO DENDEZEIRO
E DO COQUEIROl

Hércules Martins e Silva2

INTRODUçAo

A doença conhecida popularment~ corno Anel
Vermelho (AV) do dendezeiro e do coqueiro e muito pre-
judicial para o desenvolvimento do cultivo dessas pal-
meiras, tanto no Brasil cornoem outros países, devido
causar a morte das plantas e o extennÍnio de grandes
áreas de plantios.

No Estado da Bahia, em uma plantação locali-
zada no mmicÍpio de Cachoeira, cerca de 1.080 ha de
dendezeiros formn destruÍdos por causa do ataque de
Anel Vermelho. Essa área corresponde a 48% do total de
dendezeiros plantados até 1986 naquela localidade. Em
uma outra plantação localizada no município de Tape-
roá-BA, essa doença destruiu 119 hectares até 1986. Em
uma Estação Experimental da CEPLAC situada em Barrolân-
dia-BA, cerca de 25% da área plantada com dendezeiros
formn eliminados por causa do Anel Vermelho (Resende et
aI. 1986). No Estado do Pará, essa doença ocorre em
quase todas as plantações com mais de quatro anos de
idade, e, naturalmente é responsável pelo maior número

lSintese do Seminário apresentado na Associação dos Produtores de Den-
dê do Pará e Amapá - APRODENem outubro de 1989.

2Eng.-Agr. M.Sc. EMBRAPA-CPATU.Caixa Postal 48. CEP66001. Belém, PA.



de perdas de plantas do que pelas demais doenças do
dendezeiro juntas. Infeli~nte, a falta de registros
adequados à maioria dos produtores não pennite avaliar
com segurança o número de perdas provocadas por essa
doença nos dendezais do Pará . .Apenasnas grandes plan-
tações, cano no caso da DENPASA S/A, AGROPAUMA S/A,
aDEPA S/A, existem registros que ccrnprovam a grande
importância do Anel Vennelho para o cultivo dodendê na
região Amazônica e nos demais Estados do Brasil.

É necessário que se conheçmn bem os prejuízos
que essa doença pode ocasionar, quais as medidas de
controle que já se conhecem no momento e, eleger aque-
las que mais de adaptam às condições de cada produtor,
a fim de adotá-Ias com critério, visando impedir a sua
rápida propagação, o que causaria grandes prejuizos a
todos os produtores.

É bom lembrar que o sucesso de toda e qual-
quer medida de controle do Anel Vennelho de1?ende da
participaçao de todos os produtores, sem exceçao, pois
não adianta um proprietário tratar bem a sua plantação
se o vizinho deixa a sua parte abandonada, sem trata-
mento adequado, servindo cano criadouro e reservatório
de pragas e doenças.

o QUE É O ANEL VERMELHO

o Anel Vennelho é uma doença causada por ne-
matóides denominados Rhadinaphelenchus cocophilus
(Goodey 1960). Eles podem penetrar nas plantas pelas
raizes, pelas bases das folhas mais jovens, por feri-
mentos nos peciolos das folhas ou cortes nos peciolos
feitos durante as podas, e, também por ferimentos no
estipe.

Os nematóides que causam o Anel Verme lho po-
dem ser transmitidos de plantas doentes para as sadias
através do contato entre as raizes, através do contato
de raizes com solo infestado, através de ferramentas
contaminadas e através de água de chuvas que carregmD
os nematóides. Além dessas transmissões, via solo e
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ferramentas, existem outras igualmente importantes que
são as transmissões via insetos vetores (Hagley 1964,
Hagley 1965).

Em geral, pode-se considerar que todo e qual-
quer animal que entrar em contato com tecidos de plan-
tas infestadas pelos nematóides e passar sobre tecidos
suscetíveis de plantas sadias, POderá servir como vetor
desses nematóides. Nesses casos se incluem os ratos, as
fonnigas, as aranhas, os lagartos etc. Mas existem in-
setos que têm mais possibilidade de transmitir os nema-
tóides porque são pragas obrigatórias das palmeiras,
passando grande parte do seu ciclo de vida no interior
dessas plantas. O mais importante desses insetos é o
besouro preto e bí cudo , Rhynchophorus palmarun, que me-
de 35 a 50 mn de -curpr írrento por 15 a 25 mn de largura.
Os ~chos podem ser ide~tifica~os eor um tuf~ de pêlos
no bICO ou rostro. As femeas nao tem esses pelos.

Esses besouros vivem nas palmeiras nativas da
mata da região, tais como a bacabeira, o açaizeiro, o
buritizeiro, o caranãzeiro, o tucumãzeiro, o mucajazei-
ro etc. As fêmeas colocam os ovos sobre os ferimentos
naturais das palmeiras ou provocados pelo homem com as
ferramentas. Dos ovos, que são de cor branca a creme de
± 2,0 mm de canprimento por ± 1,0 mm de largura, nas-
cem, após um período de incubação de dois a quatro
dias, pequenas larvas de cabeça marramralaranjada, a-
presentando um par de rnandibula bastante forte. O abdô-
men é creme claro e semitransparente e cada segmento a-
presenta um tufo de setas laterais. Tais larvas pene-
tram nos tecidos das palmeiras, principalmente pela ba-
se dos pecíolos das hlhas podadas, perfurando galerias
e se alimentando das fibras da planta e penetrando no
estipe.

O período de vida da larva é de 40 a 60 dias.
Durante esse período ela se alimenta dos tecidos macios
da parte superior das palmeiras. À medida que a larva
cresce, consome maior quantidade de tecidos e cava ga-
lerias cada vez maiores ao se alimentar. A larva madura
mede 5 a 6 am de canprimento e 2,0 a 2,5 em de largura.
Nesse período~a cabeça torna-se marramrescura e o abdô-
men fica marrom-avennelhado. A larva então entra no es-
tádio pré-pupal, no qual o abdômen torna-se contraído e
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perde gradualmente a forma larval. Ao final do ciclo
larval elas se dirigem à parte fibrosa do estipe e
constroem um casulo ou envoltório de fibras onde se
alojmn para passar à fase de pupa. ApÓs 20 a 30 dias,
se transfonnam em insetos adultos. O ciclo completo do
besouro Rhynchophorus !almarum dura de dez a treze se-
manas (de ovo a adulto (SchiIing & Van Dinther 1982).

É principalmente durante a vidalarval que o
besouro se contamina, se ele nascer em uma planta doen-
te con Anel Vermelho. A larva, aIimentando-se de teci-o
dos infestados por nematóides, acumula os parasitas nas
cavidades do corpo e quando transforma-se em adulto,
voa para outras plantas transmitindo esses vermes para
plantas sadias. Os nematóides podem ser carregados pe-
los insetos tanto interna cano externamente e são depo-
sitados nas plantas pelo contato can o corpo do inseto,
pela postura dos ovos ou pela excreção de dejetos
(Griffth 1968).

O adulto é de alto vôo, tem atividades prin-
cipalmente diurna e vive em média de um mês e meio a
dois meses. A fêmea é muito fértil e, durante sua vida,
pÕe de 100 até 400 ovos geralmente sobre tecidos fres-
cos, na parte superior das plantas. Tanto o macho quan-
to a fêmea são atrafdos pelos odores dos tecidos fres-
cos ou em fermentação, por isso a ação atrativa dos te-
cidos das palmeiras dura vários dias (Schiling & Van
Dinther 1982).

DANOS C"IJSADOS PElOS INSETOS

As fÊ!neasadultas de Rhynchophorus pa lmarim,
fazem a postura sobre as bases peciolares e de cachos
cortados das plantas. Ao nascer, a larva pequenina vai
se alimentando de tecidos frescos e penetrando no pe-
cfolo da folha. À medida que vai se alimentando e cres-
cendo, vai fonnando uma mandibula mais forte e cons-
truindo um túnel maior no interior da planta (Martyn
1953). Caro normalmente as folhas são podadas rente ao
estipe, essas larvas rapidamente chegmn à região situa-
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da junto ao ponto de crescimento da planta. tani>én cha-
mada zona meristemática. A afetacão dessa importante
região da planta. provoca reacões que varimn de acordo
com a quantidade de larvas. tamanho dos túneis ou gale-
rias e a localizacão das mesmas na planta. NOrmalmente
os sintanas que se percebe são os seguintes: formacão
de un tufo de folhas centrais cano se fossem um cartu-
cho; reducão do tamanho das folhas; encarquilharnento e
reducão do tmnanho dos folÍolos; paralizacão da forma-
cão de flechas deixando um vazio no centro da coroa da
palmeira ~rin et aI. 1986). NO período chuvoso. o
aCÚTIulode água no centro da coroa. provoca o apodreci-
mento das bases dos pecÍolos das folhas jovens, segui-
do de fermentacão e finalmente há o apodrecimento de
toda a parte superior do estipe. As folhas medianas e
basais ficmn verdes por algum tempo, mas o centro da,
coroa morre, não havendo renova cão de folhas. A planta
morre can as folhas basais na posicão normal. Derruban-
do-se plantas nessas condicões, geralmente encontrmnos
muitas larvas do besouro em diferentes estádios.

É importante dizer que as galerias ou túneis
feitos pelas larvas ou brocas só aparecem externamente
quando elas se transfonmmn em adulto e saem do estipe
ou "tronco" da palmeira; quando a larva entra na planta
é pequenina e deixa uma galeria ou túnel pouco visível.
No entanto. no interior da planta. ela cresce muito e
faz galerias de até 25 mm de circunferência. Quando a
infestacão por insetos é grande na área, têrnrse encon-
trado facilmente de vinte a trinta larvas por planta,
construindo um emaranhado de túneis dentro do estipe.

Mesmo que cs besouros não estejmn infestados
por nematóides o dano ~cânico de suas larvas pode cau-
sar a morte das plantas. Neste caso, o diagnóstico é
difícil e várias vezes as pessoas ficmn em duvida se a
planta apresenta ou não sintanas de Anel Vermelho.
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ASPECTOS BIOlÓGICOS DOS NEHATÓIOES

Como acontece com todos os nematóides, o
Rhadinaphelenchus cocophilus inicia seu c!clo pela_fase
de ovo, no qual ocorre una muda. Depois ha a eclosao ou'
nascimento da larva, que sofre três mudas sucessivas
durante o estádio juvenil. Após o quarto estádio juve-
nil a larva torna-se adulta (machos e fêmeas). Em estu-
dos de laboratório foi verificado que o ciclo de vida
desse nematóide, de ovo a ovo tem a duração de nove a
dez dias (Agudelo 1988). Todos os estádios do ciclo dos
nematóides têm sido encontrado em raÍzes, pecÍolos de
folhas jovens e parte superior do estipe de plantas
afetadas pelo Anel Vermelho. Normalmente da zona do es-
tipe onde aparece o anel típico, não se tem recuperado
os nematóides porque eles migrmn de baixo para cima, de.
células afetadas para células sadias. Fora da planta, o
nematóide pode sobreviver em películas de água por sete
a oito dias, podendo esse período ser atmentado , adi-
cionando-se pequenas quant idades de açúcar na água. Em
água do mar sobrevive por três dias. Livremente no solo
sobrevive por dois a três dias (Agudelo 1988).

No inseto R. pa lmarum, o nematóide sobrevive
através do período larval até a fase adulta. Um grande
número de nematóides pode ser encontrado na traquéia,
na cavidade intestinal e na região do ovipositor dos
insetos. O adulto pode carregar uma populaçao alta de
nematóides se a larva viveu em uma planta doente. As
larvas, pupas e adultos conservmn os nematóides inter-
nmnente por um período de oito a dez dias no trato di-
gestivo, e, externmnente por dois a cinco dias sobre a
superfície das patas, rostro e abdômen. A concentração
interna é a mais freqüente e está em torno de 38,5%, en-
quanto que a externa varia em torno de 9,8% (Schiling &
Van Dinther 1982).
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HOSPEDEIROS DO NEHATOIDE

Na região Amazônica existe uma rica variedade
de palmeiras. Todas elas são potencialmente hospedeiras
dos nematóides e possibilitam a associação destes com
os insetos. Essas ~almeiras são além de hos~edeiras na-
turais, o reservatorio dos insetos e nematoides~ Quan-
do a mata éderruhada e se faz o plantio de uma única
espécie de palmeira como o dendezeiro ou o coqueiro, os
insetos começam a migrar da mata para a plantação por-
que existe maior disponibilidade de alimentos e grande
atratividade é exercida sobre eles pelas podas e co-,
lheitas que deixam feridas nas plantas, exalando odores
atrativos aos insetos.

Já formn registrados casos de Anel Vermelho
em bacabeira, açaizeiro e pupunheira no Estado do Pará
e é possível que ocorra em um maior número de palmei-
ras, mas ainda não se fez um levantamento com esse ob-
jetivo.

INSETOS TRANSMISSORES DO ANEL VERMELHO

são reconhecidos como principais transmisso-
res do nematóide do Anel Vermelho os coleópteros (be-
souros) (Rnynchophorus, pa lmarum e a Rhynos tanus
barbirostis. Sao tambem citados na literatura
Metamasius sp., Si~ate~s aloeus, Xyleborus sp.,
Homalinotus sp. como posslveis vetores do nematóide,
alem das fonnigas Azteca sp. e dos ténnitas
Nasutitenmes sp. (cupins):

~ insetos mais eficientes como agentes
transmissores da enfennidade sao os que passam algum
período do seu ciclo de vida em relação direta com os
tecidos internos das palmeiras, ou aqueles que sao a-
traídos por feridas ou podridões onde entrmn em contato
com os nematóides .(Posada 1988).
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SINTOMAS

Conforme já foi descrito, o nematóide causa-
dor do Anel Vermelho pode se introduzir nas plantas a-
través das raizes, pelo tronco ou estipe e pela copa,
apresentando sintomas diferenciados de acordo com a via
de Infecçao ,

Infecção pelo solo - acontece através do con-
tato de raizes de plantas sadias com o solo infestado,
ou com raizes de plantas doentes. Os sintomas do Anel
Vermelho, típico no estipe, também surgem de baixo para
cima, progredindo do colo da planta para o ápice. Cor-
tando-se o estipe no sentido do comprimento (longitudi-
nal) verifica-se que o anel evoluiu à partir da base da
planta.

Após pesquisar a presença de nematóide veri-
ficou-se maior concentração mais para o alto, acima da
zona do anel porque ele se movimenta em direção às cé-
lulas sadias, deixando para trás aquelas que já foram
danificadas.

O Anel Vermelho clássico é formado cerca de 3
am da superficie externa para dentro do estipe e tem
uma largura de 3 a 5 amo No coqueiro, a coloração é
mais vermelha enquanto que no dendezeiro é mar-
rom-avermelhada.

Infecção pela parte basal do tronco - quando
a infeção ocorre pela base do estipe ou pelas raizes, o
anel progride de baixo para cima e pode atingir até a
extremidade do tronco. Externamente as folhas mais ve-
lhas apresentam um amarelecimento progressivo da ponta
para baixo. Os peciolos tornam-se de cor alaranjada. As
folhas secam ficando com a cor marrom-café. O amarele-
cimento progride no sentido das folhas mais novas devi-
do à colonização dos tecidos mais superiores pelos ne-
matóides. Os frutos soltam-se dos cachos sem estarem
completamente maduros.

Infecção pela parte superior das plantas - Os
nematóides podem ser depositados nas bases das flechas
ou nos cortes de peciolos de folhas podadas, através de
dejeções, da postura, do simples contato dos insetos
nesses locais, ou através de ferramentas que tenham to-
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cado em plantas doentes e carreguem pedaços de tecidos
contaminados com nematóides. .

A eficiência de infecção nesses casos depende
de condições ambientais favoráveis, tais como: teor de
umidade elevada e temperatura amenas que impeçam a des-
secação rápida das superfícies cortadas. Os nematóides
então penetram nas células dos pecíolos e se multipli-
cam nesses tecidos, causando a obstrução da condução de
seiva e matando as células colonizadas, vão migrando
para novas células intactas.

Os sintomas nesses casos são verificados nas
folhas mais jovens e se caracterizam por: redução no
tamanho das folhas, formação de um tufo ou cartucho das
folhas centrais, amarelecimento e posterior secarnento
de alguns folíolos da base das folhas mais jovens. As
folhas centrais quebram na base e tombam ainda verdes,
secando posterionuente. Ocorre um aCÚTIulo de água no
centro da coroa dessas plantas que provoca o apodreci-
mento das bases das flechas, causando um odor fétido.
Bactérias se instalmn nessa área apodrecida e aumentmn
a fermentação do mnido destruindo toda a região meris-
tanática ou apical das plantas, até causar-Ihes a mor-
te. No início do apodrecimento das bases das folhas, os
insetos Rhynchophorus, Metamasius e moscas são atraídos
para essas plantas e, apos algum tempo, fazendo-se um
corte nas plantas com sintomas avançados encontrarrrse
grandes quantidades de larvas desses insetos no ápice
das plantas.

No estádio inicial, quando as plantas apre-
sentam apenas encurtamento de folhas e alguns folíolos
secando na base das folhas centrais, é possível encon-
trar nematóides nos tecidos tenros das bases das fle-
chas e pecíolos de folhas jovens. Fazendo-se cortes nos
pecíolos verificam-se manchas alaranjadas e algumas
manchas pardo-escuras irregulares.
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MEDIDAS DE CONTROLE

Cuidados no preparo da muda e no viveiro

- Não preparar sementeiras ou viveiros com solo de
áreas focos da doença, evitando utilizar solo conta-
minado com os nernatóides ou contendo pedaços de rai-
zes ou de estipe de plantas doentes;

- Evitar irrigar as plantas com água contmninada ou
manter o viveiro em locais onde corrmn águas pluviais
provenientes de locais contaminados;

- Evitar fazer cobertura do viveiro com folhas de plan-
tas doentes;

- Evitar fazer podas de folhas das plantas do viveiro;
- Manter controlados os ratos e os insetos transmisso-

res através de iscas.

Cuidados no plantio em local definitivo

- Fazer o plantio corretamente evitando deixar raizes
expostas;

- Evitar podas ou ferimentos desnecessários nas plantas
durante roçagem, coroamento, colheita etc;

- Fazer coroamento quimico, evitando ferimentos nas..raIzes;
- Evitar gradagem, aração ou qualquer revolvimento de

solo e corte de raizes no plantio;
- Manter sempre o plantio limpo evitando proliferação

de insetos vetores;
- Não deixar capineiras - capim elefante e outras gra-

mineas - crescerem dentro do plantio;
- Evi tar res Íduos de plant ios de mamao , banana, ca-

na-de-açÚcar e abacaxi dentro do plantio, por serem
atrativos aos insetos vetores;
Eliminar as plantas doentes logo que surjam os pri-
meiros sintomas, cortá-Ias em pequenos pedaços e tra-
tá-Ios com um inseticida. Esses pedaços de estipe po-
dem ser utilizados como iscas para os insetos mas de-
vem ser tratados com inseticidas para matar os inse-
tos transmissores;
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- Dispor armadilhas tipo isca ao longo das estradas que
separam o dendezal da mata;

- ~ter vigilância em plantas hospedeiras nativas e,
se apresentarem sintomas da doença, eliminá-Ias. Nao
recomendamos eliminar as palmeiras que não apresentem
doenças pois elas são úteis como alimentos ao homem e
aos animais silvestres;

- Em locais onde não existem plantas doentes pode-se
utilizar iscas de outro material conforme descrevere-
mos em outro Item denominado "preparo de iscas ou ar-
madi lhas";

- ~ter um aceiro ou área limpa entre o plantio e a
mata de largura mfnima equivalente à altura das arvo-
res da mata;

- Fazer fiscalização pelo menos mensal em toda a plan-
tação, observando as plantas que apresentmn sintomas
iniciais para eliminar;

- Evitar amontoar a folhagem do dendezeiro no centro da
plantação. Removê-Ia para fora e queimar seria o
ideal. Se isso não for possfvel, cortá-Ias em vários
pedaços afim de acmná-Ias melhor e pulverizá-Ias com
inseticida. Isto porque nas palheiras abrigam-se os
insetos Metmnasius sp. que também são vetoresdos ne-
matóides.

Preparo de iscas ou armadilhas

- As iscas ~ geral são preparadas com pedaços de esti-
pe de plantas improdutivas, plantas doentes, plantas
muito altas que não se pode mais colher ou plantas
nativas da mata. Cortarnrse os estipes em toras de 50
a 60 em de comprimento e divide-se em quatro partes
no sentido longitudinal. Os pedaços são pulverizados
cem um inseticida e arrunados em pi lhas ou montes com
mais ou menos seis a oito pedaços. A seguir, as pi-
lhas são cobertas can folhas de palmeiras. A duração
das iscas é variada e normalmente precismn ser troca-
das a cada cinco a sete dias, por perderem o efeito
atrativo apÓs esse perfodo.

Como o consumo de palmeiras para fazer iscas
é elevado e demanda custo com mão-de-obra e moto-serra,
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foram estudadas outras maneiras de atrair os insetos.
Os melhores resultados foram obtidos com resfduos de
abacaxi, banana, mamão, laranja e cana-de-açúcar. Po-
de-se utilizar baldes de plástico - que são caros e fa~
cilmente carregados pelas pessoas que passam pela plan-
tação - ou adaptar garrafões de herbicidas, latões de
fungicidas etc.

A execução será feita da seguinte maneira:
faz-se un buraco na tanpa do balde, latão, garrafão
etc. de cerca de 5 em de diâmetro e vários furos peque-
nos no fundo e nas laterais. Colocarnrse nos recipien-
tes, a cada semana, pedaços de abacaxi ou de ca-
na-õe-acucar , mamão, bagaço de laranja, pedaços de ba-
nana e distribui~se as iscas na plantação. Neste caso é
dispensado o uso de inseticidas, porque os insetos fi-
cam presos e por ocasião da troca do substrato, os in-
setos serão retirados e eliminados fora da plantação.
Alguns autores recomendaram o uso de cana-de-acúcar e
melaço como iscas, colocadas no interior de baldes ou
em tanques de alvenaria construfdos na plantação (Del-
gado & Mbreno 1986, Posada 1988, Mbura et aI. 1991,
Arango y Rizo 1977).
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